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			@Josh_ Patt disse:


			Muitas pessoas dizem que tudo o que eu falo é loucura, ou vestígios de algum trauma que os médicos dizem estarem presos aqui, em algum lugar. Eu insisto em dizer que tudo aconteceu de uma forma ou de outra. Carrego as marcas dentro de mim e elas me fazem pensar diariamente no motivo da minha existência. Talvez para eles nada faça sentido agora, mas espero que algum dia possam saborear a experiência que me fez agir de tal forma. Descobri que o mundo não pode ser observado pelos olhos humanos, não mesmo. O que enxergamos é apenas a capa desfocada de uma realidade que não está nem perto de ser sonhada. “Se ficar conectado por mais um minuto, prometo que mudo sua história”. Esse sempre foi o convite que fiz a todos que pareciam me escutar, mas hoje não o faço a você, porque nós dois sabemos que estarmos conectados não é uma coincidência, mas um fato que mudará a sua e a minha vida para sempre. 


			Acho que está preparada, não é?


			Tudo começou no dia 12 de abril de 2017 e eu, Josh Patt, um universitário e morador da nem tão movimentada Forth Town, estava no meu quarto, que mais parecia um centro de reciclagem pela quantidade de latas de refrigerantes e embalagens de biscoitos por todos os lados. Não sei o que está pensando, mas é assim que eu imagino que seja um. Desculpe-me, prometo tentar manter o foco. Bom, eu sempre soube dividir meu tempo. A divisão era lógica e simples: “Tempo um” e “Tempo dois”. Para o “Tempo um”, cinco por cento seriam para os estudos, vinte por cento para comer e setenta por cento para não fazer nada. Este tempo eu chamava de desperdício e sua duração era de uma hora. Para o “Tempo dois”, a divisão era simples, cem por cento para o mundo virtual. Talvez eu tenha exagerado nas horas, mas a proporção para outras atividades sempre foi essa. 


			Não havia nada estranho naquele dia. Lá fora o mundo se acabava em chuva e a escuridão cobria tudo, o que para mim não fazia a menor diferença. Naquela noite eu já havia escrito uma dezena de algoritmos para um grupo hacker que eu participava. Nos chamávamos Invictus e confesso que era uma tentativa fracassada de sentir parte do grupo mais cobiçado por nós, os Anonymous. Entre as codificações que fluíam, eu havia conversado com mais de uma dúzia de pessoas num intervalo de poucas horas e os dedos ainda continuavam a digitar, intercalando suas pausas com goles de refrigerante e energético. Meus olhos pareciam estar conectados ao monitor, a única luz no quarto escuro até que os relâmpagos não se intrometessem. Havia uma garota, pelo menos acho que era, conversando comigo há duas horas. O papo estava legal e pela foto ela era uma gatinha de primeira. Antes de começarmos a interagir eu obviamente invadi seu perfil nas redes sociais e constatei a veracidade de sua doce existência. Nunca me envolvi fisicamente com alguém que conheci na rede, mas já namorei várias virtualmente. Engraçado, não é mesmo? O que eu ganhava com estes relacionamentos? Nada além de mais uma história para inventar e a possibilidade de absorver novas experiências. Fútil, eu sei, mas talvez o fato de conhecer novas pessoas me fizesse bem. Pois é, os tempos mudaram e com a “S2 Karen S2” parecia que mais um romance virtual estava por vir. 


			@Josh – the man@ disse:


			Gostaria de te conhecer melhor!!!


			S2 Karen S2 disse:


			Eh claro S2... rsrsr vc é um amor sabia????


			@Josh – the man@ disse:


			Vc completa meus pensamentos... to curtindo conversar c vc!!!


			S2 Karen S2 disse:


			Poxa... sei que é cedo p falar isso... mas acho que estou A


			De repente, a tela apagou e segundos depois retornou sem derrubar a conexão. Me pareceu estranho no primeiro momento, mas nem cheguei a verificar de tanta empolgação.


			@Josh – the man@ disse:


			Nusss... a rede caiu e voltou... rsrs gozado né???


			S2 Karen S2 disse:


			... quem é vc?????


			@Josh – the man@ disse:


			??????????????????


			Helooooo... Karen é o Josh...


			S2 Karen S2 disse:


			??????


			@Josh – the man@ disse:


			Pô gatinha... que brincadeira é essa???


			Karen?


			Karen? está aí?


			S2 Karen S2 (off-line):


			Ela ficou off-line. Quase não acreditei no que vi. Como ela ousou me deixar assim, sozinho? O orgulho foi mais alto e então me convenci que nada tinha acontecido e enviei uma mensagem, mesmo sabendo que ela não estava conectada.


			@Josh – the man@ disse:


			Ei... acho que vc ficou sem conexão né? 
Rsrsrs... sem problemas amanhã conversamos tá...?!


			Enquanto eu escrevia, os monitores, sim eram três monitores conectados, começaram a receber uma interferência. Não, não... por favor não. Era algo muito semelhante a aquelas TVs dessintonizadas e isso me aterrorizou. Paguei caro naquele equipamento e agora estava bugado? Rapidamente desliguei a CPU e os roteadores sincronizados. Procurei durante alguns segundos o celular, porém não o encontrei. Já era de se prever que algo se perderia mais cedo ou mais tarde no caos que estava instaurado no meu quarto, mas desta vez não, eu o havia esquecido na sala. Que vacilo. Corri para buscá-lo e só tinha uma coisa em mente: vomitar minha raiva no cara que me vendeu o equipamento, ou quem sabe ordenar que o suporte verificasse o motivo da falha, mesmo sabendo que não tinha muito a ver. Eu simplesmente odiava equipamentos com defeito e meu sangue estava começando a ferver ao ponto de me desconectar do mundo e nem dar atenção para minha mãe que gritava para que eu fosse jantar. Cheguei cansado no quarto. Meu Deus, preciso de ar! Estava me sentindo com cento e oitenta quilos depois da corridinha. Ao abrir a agenda do meu celular, você pode não acreditar, mas estava com a mesma interferência do computador. Tá de brincadeira? Prestes a jogar o aparelho no chão, uma luz atraiu o meu olhar. Os monitores começaram a piscar e de repente o chat estava acionado. Era só o que me faltava. Fui me aproximando devagar. Já estava desconfiado, mas agora o medo tomou conta. O desliguei novamente. Qual é? Talvez eu tivesse deixado no modo “hibernar”. Acompanho atentamente todas as luzes se apagarem, mas, antes que eu retornasse para a cama, eles ligam e novamente a janela do chat pisca no canto. Como poderia? Eu havia desligado a internet e qualquer coisa que transmitisse rede. Meus olhos estavam tão abertos quanto o dia em que inventei de misturar três tipos de energéticos com café. Não sei se já sentiu como se suas pernas não respondessem. Sabe aqueles sonhos sinistros, onde um animal se aproxima e você não pode se mover ou gritar? Foi exatamente assim que me senti e piorou quando em um ato de coragem, ou melhor, de desespero, corri até o nobreak e o desliguei, o que em meu simples entendimento deveria apagar tudo. Num primeiro momento, o monitor apagou e as milhares de luzes dos hardwares foram desaparecendo lentamente. Eu estava ofegante, porém aliviado. Pensava apenas em como isso seria possível. Desliguei tudo o que poderia me conectar ao mundo virtual e de repente o chat é acionado? Seria algum vírus? Sem falar no monitor com vontade própria. Não podia nem pensar na possibilidade de ficar sem aquele equipamento. Bom, naquele momento essas divagações não me trariam benefício algum, então, fingi esquecer tudo o que aconteceu. Comecei a tirar as latinhas da escrivaninha que, para minha vergonha, estava imunda. Minha mãe tinha a mania de tirar fotos da nossa família e colocar em porta-retratos antigos herdados dos nossos tataravós. Muitos foram feitos artesanalmente, comprados nos lugares mais improváveis ou esculpidos com materiais raros e coisas deste tipo. Cada cômodo da casa possuía ao menos um, e ali estava eu, olhando para a foto onde parecia um patinho estranho. Sempre tive o costume de tentar fazer várias coisas ao mesmo tempo, e naquele dia não foi diferente. Peguei uma dúzia de latinhas e tentei conduzi-las até o banheiro. Como já era de se esperar, me enrosquei no meio da bagunça e em uma daquelas quedas cinematográficas tudo foi pelos ares, inclusive minhas pernas. O barulho foi notável, e pude jurar que ouvi as batidas do coração da minha mãe acelerarem. Ela nunca entrava no meu quarto, sendo assim, não sabia da situação caótica e inóspita. Eu poderia me dar mal se ela viesse me visitar. Eu estaria ferrado na verdade, mas tive certeza disso quando vi o porta-retrato na ponta da prateleira. Não, não. Parei de respirar. Naquele momento um leve suspiro poderia causar uma tragédia: o quadro da família quebrar. Para o meu desespero, uma latinha foi rolando até o canto do armário. Meu violão estava inclinado e ao leve tocar da latinha, pendeu para o tubo prateado da prateleira, o toque foi imperceptível, mas fatal. O quadro da família estava despencando e eu possivelmente teria que prestar muitos esclarecimentos. Os porta-retratos eram as únicas coisas dos nossos tataravós e ela fazia questão de manter a cultura. Para minha mãe, uma relíquia de valor inestimável. Eu só tinha uma coisa a fazer, então, me lancei em direção ao ponto onde imaginava que o santo quadro viraria pó, mas percebi que estava longe o bastante para não o alcançar. Meus olhos já estavam fechados, apenas esperando o som ecoar até os ouvidos da leoa que acabaria comigo, mas, em um raro momento de sorte, ao abri-los vi que o quadro caiu sobre um tênis que ainda estava estrategicamente com a meia dentro. O impacto foi amortecido e os arranhões seriam imperceptíveis. Suspirei de uma forma única e imediatamente me levantei e corri em direção ao bendito tesouro. Tirei o pó que o cobria e olhei a foto onde minha mãe sorria de forma espontânea. Continue assim, mãe. Sabia que agora deveria colocá-lo em um lugar menos arriscado. 


			A fome me alcançou e já estava na hora de sair da caverna. Andei em direção à porta do quarto, mas antes apaguei a luz. Foram poucos passos até algo estranho acontecer. Percebi que minha sombra ainda estava projetada contra a porta. Apertei o interruptor algumas vezes, mas nada da sombra desaparecer. Poderia ser um relâmpago, sim, se relâmpagos durassem trinta segundos, que foi o tempo que fiquei paralisado. Meu sangue congelou. Queria não imaginar isso, mas foi inevitável. A única coisa que estava atrás de mim era o computador que eu havia desligado e interrompido a alimentação de energia. Lentamente fui me virando e conforme o brilho se intensificou, o medo me tomou completamente. Adivinha? Lá estavam os monitores. Piscar os olhos já não fazia parte das minhas funções e a fala desapareceu. Se imagine em um dia tempestuoso, sozinho, com um monte de equipamentos que agora pareciam ter vida própria. Logo o medo se transformou em desespero quando no canto da tela uma mensagem piscava. O que eu deveria fazer? Correr? Acho que não, seria difícil explicar que eu estava sendo perseguido pelos meus equipamentos. Após pensar em tudo e engolir a saliva como cascalho, decidi me aproximar da máquina e abrir o maldito chat. A mensagem ainda piscava quando li o nome @ E23:20X@ que aparecia intermitentemente. Tomei coragem e me sentei na cadeira. Meu corpo não queria, mas eu precisava saber quem era ou o que era, então abri a mensagem que dizia:


			@ E23:20X @ disse:


			Josh?


			@Josh – the man@ disse:


			Quem é vc?


			@ E23:20X @ disse:


			Por que está olhando os cabos do roteador, Josh?


			Me senti em um lugar tomado por câmeras. Como essa pessoa estava me vendo? Como sabia meu nome? Claro que não pensei na possibilidade de alguém olhar meu nickname e observar “Josh” estampado, mas ainda não explicaria a espionagem, já que eu não possuía webcam.


			@ E23:20X @ disse:


			Fale comigo, Josh!


			@Josh – the man@ disse:


			Não sei quem é vc... e muito menos como fez meu computador ligar...


			@ E23:20X @ disse:


			Não há tempo para perguntas deste tipo, Josh!


			@Josh – the man@ disse:


			Cara... ou mina... seja lá o que vc é!!!!!!!!! to fora...


			@ E23:20X @ disse:


			Não pode fugir, Josh!


			@Josh – the man@ disse (off-line):


			Desliguei novamente tudo o que já estava desligado e fiquei sentado suando frio e roendo as unhas. Não sabia o que fazer. Seja lá quem fosse estava me observando. Eu hesitava olhar para trás, afinal é assim que acontecem nos malditos filmes de terror, mas o que eu ia fazer? Ficar a noite toda sentado em frente a um computador que possui vida própria? Mentalmente contei até três e de uma forma desesperada e desordenada desconectei os cabos da CPU e dos monitores. Logo em seguida peguei o que pude e joguei no armário. Ainda ofegante, fiquei olhando para o móvel, mas nenhuma reação. Minha cabeça estava prestes a explodir com tantas possibilidades que surgiam. Poderia ser alguma sacanagem do Gimi? Impossível, eu estava só. Meu computador era um transformer? Meu Deus. Acho que deu para perceber o nível em que eu me encontrava. Por algum tempo fiquei neste estado até ser despertado por minha mãe que gritava da sala:


			– Josh! Tem algo errado com a TV – ela gritava, desesperada por estar perdendo o programa Noite de Receitas.


			Ao sair pela porta do quarto senti o ar mais agradável. Mesmo com os pensamentos no armário, desci a escada para resolver o problema e perguntei de uma forma impaciente:


			– Mãe, qual é o problema? 


			– O que você anda aprontando no seu quarto, querido? Seu nome está na tela – disse minha mãe, apontando para a TV.


			– Como assi... – não terminei de fazer a pergunta. Ao olhar para a tela da TV, vi a mensagem:


			@ E23:20X @ disse:


			Não pode fugir, Josh!


			@ E23:20X @ disse:


			Fale comigo, Josh!


			– Josh, o que significa isso? – perguntou minha mãe ao me ver sair correndo em direção ao quarto aos tropeços. 


			Ao chegar ao corredor, vejo uma luz fraca cortar a escuridão e vinha diretamente do meu quarto. Qual é? Imagine como ficaram os meus olhos ao ver a cena. Chegando à porta do quarto, vi meu computador totalmente montado sobre a escrivaninha. Os monitores estavam ligados e com a mensagem piscando no canto da tela. Engolir saliva já não era mais possível. Parece patético, mas eu começava a acreditar que a máquina estava viva. Meu celular vibra e ao olhar a tela, noto as mesmas mensagens.


			@ E23:20X @ disse:


			Não há tempo para perguntas, Josh!


			Pensei que estava ficando maluco e, antes de acreditar inteiramente nessa hipótese, corri em direção ao teclado e comecei a digitar.


			@Josh – the man@ disse:


			Ok... quem é vc, invasor retardado?????????


			@ E23:20X @ disse:


			Não há tempo para perguntas, Josh!


			@Josh – the man@ disse:


			Vc está me zoando, né?????? Cara... quem é vc e o que quer de mim...? Vc invadiu minha casa... naum tem + graça... hacker vagal! Peguei seu IP...


			@ E23:20X @ disse:


			Não há tempo para perguntas, Josh! Vou lhe enviar uma mensagem e abaixo dela um link. Se aceitar a proposta, clique no link. Segue a mensagem.


			“A vida em sua plenitude é repleta de escolhas que mudam a nossa capacidade de compreendermos quem realmente somos. Sua vida não tem sido utilizada da forma correta. Por que se isola do mundo quando você pode alterá-lo? Se esconder em um avatar não lhe trará o sentido que procura. Chegou o momento de mudar e assumir um compromisso que poderá quebrar as barreiras que você mesmo construiu. Antes de aceitar e saber o que tenho para você, quero que saiba que a sua trajetória será alterada de tal forma que a sua vida não lhe pertencerá mais”.


			Mensagem para @Josh – the man@ - (clique para aceitar)


			O invasor não mentiu e realmente me enviou um link. Ele só poderia estar de brincadeira comigo. Eu não tinha outra escolha a não ser continuar a digitar.


			@Josh – the man@ disse:


			Vc tá me zoando né??? Quer saber, amigão... to fora!!!
Ñ enche mais meu saco... ah e pare de espionar a minha vida!!!


			Não me entenda mal. Eu não queria me impor como o macho alfa da situação, na verdade só estava tentando mostrar que tudo estava minimamente sob controle. Aprendi uma coisa neste dia, o medo não pode vencer a curiosidade e me certifiquei deste fato quando por impulso aceitei a mensagem. Como fui idiota. Penso melhor, mas era tarde demais, estava feito. Certamente me arrependi, mas o que eu deveria fazer? Desligar tudo de novo? Desta vez não, agora eu iria até o fim. Sentei na cama e fiquei com os olhos bem abertos. Olhava para a máquina à espera de um sinal do louco que ligava tudo via wireless. O tempo passou e comecei a ficar grilado, pois tinha aceitado a mensagem e agora o cara não retornava. Fui um idiota, eu sei bem disso. Mais de uma hora havia se passado e sem demora o sono me atingiu, ou melhor, me nocauteou. Durante alguns minutos tentei reagir, mas ele foi mais forte e apaguei. No mesmo momento comecei a sonhar e adivinha o que tinha no sonho? Um painel gigante com a mesma interferência, mas que logo desapareceu. Pensava que pelo menos agora o intruso não poderia me importunar, mas por incrível que pareça ele começou a comandar minha imaginação. O sonho era muito real. O lugar era sinistro, estava tudo branco como naqueles filmes onde o protagonista é levado a um lugar especial, blá, blá, blá. Eu olhava para todos os lados e apenas enxergava o vazio. Tentei andar, mas foi inútil, não é mesmo? Não havia chão, não havia parede, não havia nada. O que normalmente se faz para acordar de um sonho? Pensei.  Me veio a brilhante ideia de morrer. Ah, peraí. Agora eu só preciso arrumar um jeito de pular de um prédio sem o prédio, segurar uma bomba sem a bomba e quem sabe saltar de um avião sem o avião. Naquele lugar não havia nada e então resolvi me sentar, se é que eu poderia. Fiquei por algum tempo analisando o motivo do sonho sem sentido. Acho que já estava na milionésima ovelha quando percebi um ponto surgindo à frente. Me levantei e forcei o olhar para ver o que era. Finalmente a figura estava ficando nítida e minha feição foi consequentemente mudando, sabe por quê? A garota mais linda que já vi na vida se aproximava. Ela era perfeita. Rosto com curvas suaves, maçãs faciais levemente rosadas e cabelos lisos e curtos que balançavam mesmo sem vento. Sinistro, não é? 


			– Oi, Josh – ela me cumprimenta com um sorriso doce.


			– Oi. Você é fruto da minha imaginação? Eu conheço você? – pergunto, mesmo sabendo que não me esqueceria de uma garota assim se tivesse visto.


			– Sou Abgail, um CN como você – respondeu.


			– Um “C” o quê? – perguntei novamente.


			– Desculpe, mas não temos tempo para explicações agora – ela responde ficando com a voz distorcida e significativamente mais grave. Seu rosto então inicia uma transformação surreal e logo os lindos e suaves traços dão lugar a uma pele envelhecida, queixo quadrado, cabelos grisalhos e olhos profundamente imponentes. Um homem está em pé diante de mim e me encara seriamente.


			– Olá, Josh! Me chamo Anfítrio. Talvez o meu rosto não seja familiar neste momento, mas garanto que logo saberá quem eu realmente sou. 


			– Estou sofrendo algum tipo de alucinação? Que pergunta idiota. Isso é um sonho, não é? – pergunto. – Poderia jurar que projetei o Professor Xavier versão cabelos grisalhos – sussurrei, começando a rir.


			– Como? 


			– Esquece. Deixa pra lá. Eu me recuso a ficar dando explicações complexas a mim mesmo. Estou ficando louco e agora me pego num sonho sinistro conversando com o meu inconsciente – replico.


			– Não é apenas um simples sonho, Josh – ele diz, desaparecendo repentinamente. – Por favor, prenda o ar! – ouço sua voz sussurrar dentro da minha cabeça.


			Eu deveria ter seguido a orientação. Segundos depois eu estava em queda livre. Mal conseguia respirar e você pode deduzir que gritar não foi possível. Meu corpo estava despencando e meu rosto era chacoalhado pelo atrito com o ar, que agora passava a existir. Eu atravessava as nuvens como um torpedo e não demorou muito até começar a enxergar uma imagem pequena bem abaixo. Conforme eu me aproximava, percebi que era uma mata gigantesca e por um minuto desejei estar realmente em um sonho, pois conforme eu descia tudo se tornava mais intenso e eu já começava a duvidar, mesmo que fosse impossível, se aquilo não era real. O desespero me tomou completamente e numa última tentativa consegui gritar:


			– Ahhhhhhhhhhhhhhhhhh. 


			Finalmente minha voz explodiu no ar e ecoou por todos os lados. É, foi a mesma pergunta que me fiz. De onde veio esse eco? Notei então que não estava mais em queda livre e sim de pé em um ambiente muito familiar. À minha frente havia um gigantesco corredor repleto de salas de aulas com as portas fechadas. Olho para o lado esquerdo e vejo uma escadaria imensa que conduzia ao andar acima. Procuro me situar e ao olhar para trás vejo um quadro de informações na parede. Dou um passo em sua direção, mas antes de conseguir ler qualquer informação ouço um alarme soar e quebrar o silêncio. As portas se abrem e milhares de alunos saem por todos os lados e cruzam os corredores, passando por mim como se eu não estivesse ali. Eu conhecia aquele lugar, era a Universidade Random Morris. Vagava por aqueles corredores diariamente e por isso eu não tinha dúvida, mas, por que eu estava ali? O fluxo de pessoas tomou o ambiente e praticamente fui atropelado. Desviei algumas vezes, mas num dado momento fui jogado de um lado para o outro. Ao tentar me esquivar toco em um deles e algo sinistro acontece. Todos ficam imóveis. Era uma cena assustadora, mas procurei não perder a razão, afinal eu ainda estava dentro de um sonho. Assim espero. Desviei dos corpos paralisados e dois passos depois quase tive um infarto, quando algumas pessoas olham em minha direção. Seus olhos brilhavam como leds e na mesma intensidade que a luz emitida por suas mãos. Com o susto eu dou um passo para trás e perco o equilíbrio e ao me segurar em um dos corpos estáticos, todos voltam a caminhar como se nada tivesse acontecido. Eram centenas de alunos atravessando os corredores, conversando e interagindo normalmente. Fico olhando a movimentação até que alguém esbarra no meu ombro. Quanto me viro, vejo que é o Gimi, meu melhor amigo. Ele não me reconhece e continua até entrar numa sala. Grito seu nome, mas ele não escuta. Corro em sua direção e quando entro pela mesma porta, estou em um novo ambiente. Nunca tinha visto algo parecido. Estou em um espaço aberto como uma grande avenida. Ela é protegida por paredes altas que se perdem em curvas à frente. Que lugar é esse? É impossível não notar as escadarias gigantescas que conduzem a uma biblioteca, que no centro possui uma floresta vertical, protegida por algo parecido como paredes de vidro que sobem como um aquário até o teto. Uma dor aguda invade minha cabeça e massageio minha têmpora tentando diminuí-la, mas sem sucesso. Dou poucos passos e tudo fica escuro. Tento me localizar, mas já estou em outro local. Não consigo ouvir ou ver mais nada. Tudo está imerso na escuridão. Fico minutos naquele ambiente e confesso que estava começando a perder a paciência. Já posso acordar? Cansado, eu resolvo brincar com a situação.


			– Tem alguém vivo aí? – grito, enquanto ouço um eco anormal se perder por todos os lados. Esse sonho já estava sinistro demais. Estava na hora de sair dali.


			Quando tento andar, noto que minhas pernas estão imobilizadas até os joelhos. Olho para os lados e não vejo coisa alguma. Só me faltava essa. Sinto uma brisa tocar meu rosto e percebo estar em movimento. Uma pressão me empurra para trás, como se eu estivesse indo rapidamente para frente. Imagens e cenas começam a saltar por todos os lados e algumas se fixam nas laterais como monitores. Em uma das cenas vejo meus pais com olhos brilhantes, em outra, o elevador da universidade me conduzir a um estranho lugar no subsolo, logo depois vejo algumas pessoas executando ações humanamente impossíveis e muitas outras cenas continuaram a surgir sem fazer sentido. Continuo visualizando até que todas as imagens começam a desaparecer, dando espaço para um holograma onde me vejo sorrindo e correndo atrás de alguém entre algumas árvores. Sinceramente, fazia tempo que eu não me via tão feliz, embora não me lembrasse de nada daquilo. A imagem se vai tão repentinamente quanto surge e novamente estou na escuridão. Sinto alguém passar ao meu lado.


			– Eu sempre te amarei – ouço uma voz doce sussurrar na minha cabeça. 


			Procuro a origem, mas não encontro. Vejo uma silhueta passar ao meu lado e quando começo a enxergar com mais nitidez ela subitamente desaparece. Uma luz surge de repente e se transforma em uma abertura no formato de portal logo à frente. Meus pés estão livres e decido ir em sua direção. Ao atravessar, vejo um lugar peculiar, mas assustadoramente familiar. De onde eu conheço esse lugar? É uma sala moderna, com uma decoração futurista, mesclando efeitos visuais com formações abstratas desenhadas por luzes. Embora muito atraente, o que toma minha atenção é a mesa negra no centro da sala. Não é um móvel comum. Podia jurar que vi ondulações percorrerem toda a sua superfície como se ela fosse gelatinosa. Ao observar com mais cuidado noto uma energia percorrendo seu interior. Ao tocá-la sinto uma pedra fria, rígida e lisa. O leve tocar dos meus dedos desencadeou uma corrente elétrica que se espalhou por toda a estrutura e foi até a sua base, percorrendo o chão e subindo as paredes, transformando todo o ambiente na mesma matéria. Uau. Vejo a energia se intensificar e como pequenas estrelas começam a brilhar. Raios fluem por todas elas e iluminam tudo. Eram como fotos do universo diante dos meus olhos. 


			– Intrigante, não é mesmo? – ouço uma voz perguntar atrás de mim.


			Quando me viro, vejo o mesmo homem de momentos atrás.


			– Anfítrio, não é?


			– Exatamente – ele diz, sorrindo.


			– Nunca tive um sonho tão realista. Acho que sou mais criativo do que imagino.


			– Talvez seja porque a maior parte do que viu seja real.


			– Certo – eu digo rindo. – E que horas eu acordo?


			– Assim que me disser que muito do que viu não soou estranhamente familiar. Uma sensação incrivelmente profunda que já tinha visto antes. Pessoas com habilidades sobre-humanas, Random Morris, passagens alternativas, olhos brilhantes...


			– O que está dizendo? – pergunto.


			– Você é um Connecter, Josh, ou como gostamos de chamar, um CN. Alguém que possui uma habilidade muito rara. Logo vai se lembrar de muitos fatos, mas por ora o que precisa saber é isso.


			– Eu estou ficando louco. Doido de pedra – digo, rindo ironicamente.


			– Olhe para a sua mão – ele pede.


			Quando olho para a minha mão direita noto que minhas digitais estão tão nítidas como se fossem feitas com fibra ótica, mas, somente a palma da mão e o dedo indicador estão brilhando. Toco com a mão esquerda e vejo que as marcas que dividiam as dobras do dedo não existem mais.


			– O que significa isso?


			– O que está vendo se chama linha do poder. Vê que as linhas estão conectadas? Somente CNs as possuem e elas marcam o desencadeamento de uma habilidade rara e muito poderosa. É por isso que estou aqui. Para ajudá-lo.


			– Eu sem dúvida tomei muito energético – sussurro para mim.


			Anfítrio se aproxima e seus olhos estão dourados, porém de uma forma diferente dos outros que vi no corredor. Posso ver nitidamente sua pupila. É estranho, mas simplesmente incrível. Sua mão direita brilha na mesma intensidade e vejo que somente as digitais da palma de sua mão e seu dedo mínimo estão incandescentes. Foi difícil piscar, mas quando o fiz, já estávamos em outro lugar. 


			– Acho que reconhece esse ambiente, não é? – ele pergunta.


			Olho para o horizonte e fico aterrorizado ao visualizar uma paisagem que jamais havia compartilhado antes. É um lugar secreto. Um refúgio mental em dias complicados. Eu nunca tinha nem ao menos sonhado com aquele lugar.


			– É um belo esconderijo, meu rapaz – ele diz, olhando a colina forrada com um verde hipnotizante e um vale com montanhas logo abaixo. – Você precisa saber que a partir de hoje tudo será diferente, Josh. Lembranças, conflitos e imagens saltarão em sua mente. Você não se recordará de tudo instantaneamente, mas isso acontecerá no momento certo.


			Anfítrio continua falando, mas meus olhos são atraídos para o pé da colina. A linda garota de instantes atrás sobe e vem em nossa direção. Ela se aproxima e fica ao lado de Anfítrio.


			– Esta é Abgail. Ela é uma Controladora e vai lhe ajudar logo que recuperar sua memória inativada.


			– Memória inativada? – digo, enquanto Abgail se aproxima.


			– Você não está pronto para saber muito mais além disso, Josh. Acredito que lembrará apenas de fragmentos deste “sonho”, se assim fica melhor para você. Sua memória retornará pouco a pouco.


			Abgail se aproxima e seu semblante está sério.


			– Posso? – ela pergunta, colocando a mão na minha nuca. Ela aproxima o rosto do meu e quando penso que receberei um beijo, sinto uma das dores mais terríveis que já tive na vida. Com os olhos estalados, vejo minha mão brilhar novamente e enquanto Abgail se afasta, eu me ajoelho. Tudo começa a se dissipar com uma densa névoa e minha respiração fica ofegante. Eles desaparecem repentinamente, me deixando ali, com uma dor insuportável, ouvindo vozes e visualizando flashes daquilo que eles disseram ser lembranças.


			Milhares de informações saltam e invadem minha mente como um tornado. Mal consigo discernir o que vejo. Meu corpo queima e um holograma se forma diante dos meus olhos, trazendo a figura de um homem que diz:


			– Todos os humanos possuem linhas do poder. Essas ligações nos conectam a uma força extraordinária conhecida como Nec. Embora todos os seres humanos a possuam, pouquíssimos são os que podem acessá-la. Existe um bloqueio que nos separa destas habilidades. O chamamos de Dawas – o homem continua segurando minha mão esquerda e me mostrando os traços que possuímos nas dobras dos dedos e na palma da mão. – Esses são os Dawas e nunca permitirão que o Nec seja despertado. Agora me mostre sua mão direita – ele pede. Quando a levanto, vejo que meu dedo brilhante realmente não possui traços de divisões, permitindo que as linhas sejam conectadas. – Dawas, Josh. São eles que permitem o acesso ao poder. 


			Muitas imagens explodem em minha mente e a dor se intensifica. Começo a gemer e caio no chão. Anfítrio vem em minha direção e abaixando-se segura minha cabeça.


			– Não se preocupe. Abgail lhe ajudará no controle de seu Nec e tudo vai ficar bem. Tudo vai ficar bem – escuto a voz ficar cada vez mais distante até desmaiar.
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			O relógio despertou às seis da manhã. Por mim ele tocaria até acabar a pilha, mas o meu despertador em particular era alimentado por Keriun, uma bateria que durava ao menos dois anos após o corte de energia. Ganhei de presente de Chris Dion, pai do Gimi. Foi ele quem a projetou e não havia a menor possibilidade de falhas, sendo assim, só me restava levantar e desligá-lo, pois, de forma inteligente e prevendo um provável soco, o posicionei longe do meu alcance. Que grande ideia! 


			Naquela manhã eu me sentia exausto. Ao olhar para o espelho do banheiro notei que meus olhos estavam vermelhos, parecidos com os de um drogado, segundo meu irmão. Além disso, eu precisava de um banho urgente, eu estava fedendo, grudando como uma fita adesiva. Após o banho renovador, percebi, como sempre, que estava atrasado, e saí pelo quarto recolhendo tudo o que precisava: mochila, apostilas, livros e outras parafernálias. Quando me aproximei da escrivaninha, por um momento hesitei instintivamente diante do computador. Olhava para o equipamento com a desconfiança gerada pelo maldito pesadelo da noite anterior. Droga, eu não tenho tempo pra isso. Segundos depois peguei o notebook e o lancei na mochila. No fundo eu sabia que estava esquecendo alguma coisa. Enquanto recolhia coisas caídas pelo chão, deslizei os olhos e vi meu violão encostado na prateleira e ao seu lado uma lata de refrigerante. Tudo aquilo me parecia familiar, mas eu não tinha tempo para acessar a memória do meu banco de dados pessoal. Eu estava atrasado e a Universidade de Random Morris não aturava indisciplinas constantes, principalmente de cartas marcadas como eu.


			– Josh, você vai se atrasar – gritou minha mãe.


			– Já estou indo – respondi, enquanto revistava todos os bolsos à procura da chave do quarto. Era inadmissível a ideia de deixar o quarto destrancado. Meu irmão Kevin é um sem noção, além disso, o lugar estava inóspito. Ser amigo do Gimi tinha muitas vantagens. Ele era um gênio da automação e há alguns anos ele desenvolveu uma fechadura eletrônica. Fui presenteado com o protótipo, mas, como toda invenção em teste, alguns ajustes eram necessários e, neste caso, o maldito mecanismo perdia a configuração constantemente, me deixando trancafiado. Foi pensando neste tipo de situação que sugeri um plano de contingência e, então, incorporamos uma segunda forma de abri-la através de uma chave em forma de moeda. Onde eu estava com a cabeça? Uma moeda? Exatamente. Agora estava eu à procura de uma moeda codificada. Claro, após testar vinte moedas, a encontrei. Minha fortaleza estava a salvo. Podia estudar sem a preocupação de encontrar algo revirado, se é que é possível, ou organizado, me fazendo perder um tempo precioso para localizar o que precisava. 


			O que a rotina é capaz de fazer com uma pessoa? Transformá-la em um robô programado para executar um ritual sem necessitar do cérebro para apoio. Por incontáveis vezes eu fui caminhando para a universidade sem me dar conta do trajeto. Um robô. Era assim que me sentia. Andar fazia bem para o corpo e eu não tinha muita opção, já que sempre perdia o ônibus ou a carona do meu irmão. O lado bom de nem precisar pensar no percurso é que sobra tempo para pensar. Que perigo. Uma mente fértil como a minha é capaz de construir e destruir um mundo em segundos. Imagine-a processando um sonho sinistro durante uma caminhada de dois quilômetros. Eu poderia ter pensado em algo como astrofísica, física quântica, estatística, mas fui cruzando fragmentos do sonho por dois mil metros. Habilidades sobre-humanas, Nec, linha do poder, um coroa, uma linda garota e lugares estranhos. Minha cabeça vai fritar antes de chegar a Random Morris. 


			Caminhei o mais rápido que pude e suspirei aliviado ao chegar à universidade. Enfim minha mente se encheria de coisas úteis e os sonhos sem sentido ficariam no esquecimento. E para variar eu estava muito atrasado. A escadaria que deveria estar entupida por nerds estava vazia. Subi o mais rápido que pude, mas adivinha? Não adiantou nada. Lá estava eu batendo na porta da sala e certo que escutaria um sermão ao vivo do professor James, um velho chato, que pela idade provavelmente ajudou a construir a Random Morris.  


			– Josh Patt, que surpresa agradável! – ele diz com um tom irônico. – Esperaria tudo, menos que viesse para esta prova. Nossa, estou realmente surpreso. Vamos, entre logo! – terminou, rabugento como de costume. Sua maneira sempre gentil não me assustaria tanto se ele não tivesse dito a palavra “prova”. Nunca tive dificuldades com testes surpresas, ou prova qualquer, desde que não fossem aplicados pelo professor James. Ele era a criptonita do meu mundo e eu simplesmente travava. Eu sabia que as duas horas passariam penosamente e então me sentei sem muitas esperanças. Como um gongo de um ringue o sinal soou. Entregamos as provas e já nos corredores, rumo ao refeitório, Gimi me questiona:


			– Ficou off-line a noite toda?


			– Claro que não. Estava... – não consegui completar. Eu simplesmente não me lembrava da noite passada. Tudo o que vinha na minha mente era relacionado ao estranho sonho. 


			– Nossa – Gimi retrucou. – Você está bem? Normalmente me listaria com quantas meninas se relacionou e transpiraria litros nas provas do rabugento James. 


			Ele estava certo. Alguma engrenagem estava fora do lugar. Minha memória estava limitada, terminei toda a prova sem ao menos suspirar e tudo o que eu lembrava eram fragmentos de um sonho sinistro. Nada naquele dia estava seguindo o ritual cotidiano. Mal sabia que aqueles acontecimentos só iriam piorar. 


			Nos dois dias que se seguiram comecei a notar que algumas das minhas atitudes estavam mudando. Eram simples, mas significativas. Minha velocidade de raciocínio estava elevada, Gimi por alguns dias perguntou se eu estava usando drogas, minha mãe queria conhecer a pessoa pela qual eu tinha me apaixonado, pois essa era a única razão plausível para que meu quarto estivesse em ordem e minha forma de vestir fosse repaginada. Era como se todas essas ações estivessem dentro de mim e que de repente decidiram se expor. Minhas atitudes estavam mudando, mas uma coisa não sofreu alteração desde então: flashes e fragmentos do sonho. Procurei na internet os significados, os porquês, mas nada respondia aos meus questionamentos. Algo me incomodava ainda mais. Eu jurava conhecer algumas pessoas na universidade com quem eu nunca havia conversado. Suas faces eram tão familiares que por alguns dias eu quase surtei ao me recordar de seus nomes, mas ainda sem resposta de onde nos conhecíamos. 


			Aquilo continuou por mais alguns dias e decidi não entrar em paranoia, caso contrário eu enlouqueceria precocemente.
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			Era uma manhã de sexta-feira e naquele dia haveria o TestDay, um dia de desafios promovido por Random Morris. Todos os universitários deveriam estar com roupas confortáveis e dispostos. É claro que houve exagero por parte dos hippies e simpatizantes. A universidade estava tomada por tendas, monitores e filas gigantescas. A presença no evento era parte da grade curricular e para os competitivos haveria premiações para aqueles que se destacassem nos desafios propostos. Eu não estava nem um pouco afim, mas Gimi era competitivo por natureza e decidimos participar. Caminhamos durante alguns minutos visualizando, mesmo que impossível, tudo o que estava à disposição. Algumas garotas passaram por nós e aparentemente sorriram. É, aparentemente. Gimi me arrastou em direção a elas e as vimos entrando em uma das tendas de desafio. Uma faixa gigantesca identificava o local: CONHECIMENTOS GERAIS - TENTE A SORTE.


			Acho que era a mais sinistra de todas. Estava escura e por algum motivo colocaram uma banca de professores que mais pareciam agentes penitenciários prestes a interrogarem os prisioneiros. 


			– Nossa, olha quem está ali – disse Gimi, indicando com a cabeça e me mostrando o professor James na bancada. 


			– Duzentas e trinta tendas e você escolhe conhecimentos gerais? – eu sussurrei. – Brilhante.


			Todos os alunos tinham que participar e concluir ao menos dois desafios e lá estávamos nós, respondendo a uma enxurrada de questões. Tudo ia muito bem. As perguntas eram confusas, mas nada que alguns segundos de raciocínio não resolvessem. Estávamos na sexta pergunta e enquanto Gimi respondia desviei o olhar para a banca ao lado. Eu jamais deveria ter feito isso. A visão foi simplesmente arrebatadora e a partir daquele momento eu não consegui mais raciocinar. Havia uma garota na fila, ela estava sorrindo e conversando com as amigas. Era uma imagem hipnotizante. Sua beleza me conquistou de tal forma que mal pude sentir as cotoveladas que recebia do Gimi para que eu respondesse a última pergunta feita pelos professores. Fiquei paralisado e olhando para o lado durante segundos até ser despertado pela voz irritante do professor James. 


			– Vou perguntar a última vez. Qual a etimologia da palavra sonho?


			Gimi continuava a desferir cotoveladas discretas numa tentativa de estimular uma reação, porém, não respondi à pergunta. Fui tomado por pensamentos ao ouvir a palavra “sonho”. Algo naquela garota me era familiar. Embora meu corpo estivesse lá e eu ainda continuasse a olhar para os professores, meus pensamentos estavam distantes. Os flashes do sonho ricocheteavam e de repente uma peça se encaixou perfeitamente. Meu semblante mudou radicalmente ao ouvir o professor da banca ao lado chamar o nome da garota que roubara a minha atenção. 


			– Abgail – sussurrei e no mesmo momento fui tomado pelos fragmentos da noite anterior e me perdi dentro da minha própria mente. 


			– Josh, acorda – Gimi grita e me chacoalha.


			Quando retomo a consciência, olho novamente para o lado e ela já não estava mais. 


			– Eu a conhecia. É a garota do sonho. Eu a conheço – digo em voz baixa.


			– Que sonho? Que garota? Quem você conhece? – Gimi questiona totalmente confuso.


			Já que não completamos a rodada de perguntas, fomos retirados da fila pelos monitores. 


			– Você está usando drogas. Tenho certeza disso – Gimi diz ainda sem entender o que houve.


			De súbito, corro em direção à saída. Mesmo que fosse tomado como louco, eu precisava encontrá-la. Aquele ato irracional fez com que Gimi alimentasse ainda mais sua recente teoria, mas era inevitável. Aquele sonho estava me incomodando há tempo suficiente e eu não perderia aquela garota de vista até saber o que estava acontecendo.


			Um oceano de pessoas estava do lado de fora. Imagine-se procurando uma garota, que eu nem me lembrava de detalhes do rosto, cabelo ou altura entre milhares de universitários. Foram muitos “desculpe, pensei que fosse outra pessoa”. Dadas às circunstâncias, eu somente a encontraria se estivéssemos em um filme de romance, mas minha vida estava caminhando para um suspense com traços evidentes de terror. Obviamente não a encontrei. Gimi me localizou perdido na multidão e me arrastou pelo braço.


			– Você só pode estar de brincadeira, amigão. Que loucura foi essa? Você virou chacota novamente do professor James e me incluiu desta vez.


			Caminhamos para longe do tráfego e dentro da minha cabeça escutava uma voz sussurrar repetidas vezes o nome “Abgail”. Eu realmente a conhecia ou seria mais uma tramoia da minha perigosa e intrigante criatividade? Que confusão. 


			– Amigão, precisamos te levar ao médico – Gimi diz colocando a mão sobre meu ombro. – Sempre te achei fora do normal, mas nunca desconfiei que usasse drogas ou sua cabeça estivesse entrando em parafusos por causa daqueles energéticos vagabundos.


			– O quê? Não uso drogas. Do que está falando? – retruquei, olhando para ele e segundos depois desviando a atenção para alguém que parecia ser a garota. – De onde tirou essa ideia?


			– Pesquisei seus sintomas e batem perfeitamente com o estágio inicial. Ainda tenho esperanças.


			– Cala a boca! – retruco e desfiro um soco no seu braço enquanto ríamos. – Espera aí! Gimi, acha que consegue acessar o banco de dados da universidade? Tipo agora?


			– Lá vem você. Sabe que sim – ele responde com um tom de superioridade.


			– Preciso que pesquise um estudante – eu disse olhando para a multidão.


			Gimi sem dúvida era o cara mais nerd  que eu conhecia, se não fosse de toda Random Morris. Ele tirou o notebook da mochila e ali mesmo começou a executar um programa que ele havia desenvolvido para rackear informações da diretoria. O nome do programa era bem sugestivo, “Espelho”. O conceito era simples, “refletir” qualquer informação do banco de dados de Random Morris para um sistema paralelo. Gimi o criou para ganhar a atenção de sua última namorada. Digamos que ela precisava de uma pequena ajuda em algumas matérias no primeiro semestre. O lance entre eles durou pouco, mas o programa estava ativo e seria de muita valia.


			– Qual o nome? – perguntou.


			– Abgail! – respondi sem jeito.


			– Filho da mãe pervertido – disse rindo. – Vamos ver. Abgail Velásquez, Abgail Mcframe, Abgail...


			– Não acredito. É essa! – apontei com o dedo ao ver a foto. – Preciso do endereço – eu disse, quase mudando de ideia e pedindo que ele salvasse a foto. 


			Anotei o endereço e fui me despedindo enquanto andava. Gimi ria de mim e fazia movimentos com a boca, sugerindo que eu sairia da seca que ele julgava que eu estava. Observei o endereço e vi que não era distante. Seria a algumas quadras dali e apressei o passo. No caminho comecei a pensar em como eu iria me aproximar da casa e o que faria se a avistasse. O que eu diria? “Oi, sonhei que seu nome era Abgail e te acho linda...”? Às vezes tentar prever o futuro só corrói o presente e nos deixa sem ação, então decidi não pensar e só improvisar. Fácil, fácil. Chegando ao endereço percebi que não conhecia minha cidade. O trajeto era consumido por árvores belíssimas e as casas eram anormalmente imponentes. Caminhei um pouco até chegar ao local exato. É essa. Uma casa branca com uma pequena escadaria se colocava à frente e um jardim impecável recepcionava os que se aproximavam. Fiquei em frente à casa durante algum tempo, mas logo fui embora. Não avistei carros nem movimentações que me trouxessem qualquer informação. Talvez eu estivesse paranoico demais. 


			Ao chegar em casa, fui direto para o quarto, e minha mãe me seguiu.


			– Josh? – sussurrou ela.


			– O que foi mãe? – respondi com a voz desanimada.


			– Tudo bem, querido? – perguntou com um ar de preocupação.


			– Está. Só preciso descansar – respondi. 


			Entretanto, a verdade era que nada estava bem. A mudança de comportamento, o sonho que não saía da minha cabeça e agora a garota que é real estavam me matando. Toda essa confusão estava minando minha sanidade. É como se um quebra-cabeça estivesse à frente e mesmo que começasse a montá-lo, eu sabia que algumas peças possivelmente não existiriam. Frustrante. Eu precisava encontrar Abgail para ao menos eliminar a paranoia de que já nos conhecíamos, mas, não seria hoje. Ao entrar no quarto eu me joguei na cama e não pretendia sair dali tão cedo. O dia logo chegaria ao fim, embora eu duvidasse que o embate mental cessasse tão rapidamente. Se o sono não me desligar, a noite seria longa. 
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			O sábado surgiu nebuloso. Uma densa névoa consumia as copas das milhares de árvores espalhadas pela redondeza, que acompanhada pela brisa gélida tornava a cama o melhor lugar para se estar. O Josh de alguns dias atrás jamais teria visto esta mudança climática ou despertado tão cedo, mas naquele dia eu já estava de pé. Respirei fundo, peguei o tênis e desci a escada.


			– O que houve, filho? Tão cedo? – perguntou minha mãe espantada.


			– Vou correr – eu disse e logo depois tive vontade de me esmurrar. Correr? Desde quando eu corro? Embora tenha sido uma quase verdade, já que eu estava prestes e decidido a correr até o endereço de Abgail. O questionamento da minha mãe tinha sentido. Havia algum tempo que não acordava tão cedo. 


			Ao sair de casa, já tinha esquecido como as ruas eram tão agradáveis, para não dizer solitárias, neste horário. Caminhei minutos até o endereço, porém desta vez eu tinha um plano. Esperaria até que ela saísse e se encontrasse alguma coragem dentro mim, talvez a abordaria e diria algo. Fiquei nas proximidades ao menos por uma hora. Nada se movia. O tempo passava e comecei a ficar bastante incomodado. Já tinha observado tudo o que poderia, e foi então que tive uma ideia genial. Eu iria pesquisar a placa do carro que estava estacionado. Tive que me aproximar um pouco mais para identificá-la e me posicionei atrás de uma árvore. Estiquei o braço e ampliei a imagem no celular. Enquanto centralizava a câmera, ouvi uma voz grave atrás de mim.


			– Ei, o que está fazendo?


			– Meu Deus! – gritei ao me desequilibrar e cair no monte de folhas que estava ao meu lado. 


			– Calma. Está tudo bem – disse o homem ao me estender a mão. 


			– Obrigado – eu digo ainda desconsertado e com os batimentos acelerados.


			Após retirar algumas folhas do corpo, olho para ele e fico paralisado diante da impossibilidade de não o relacionar ao sonho. É ele, mas que droga está acontecendo comigo? Não me lembrava do seu nome, mas não tinha dúvida de que era o mesmo homem que falava comigo. Como poderia? Seria ilógico sonhar com alguém que nunca tinha visto na vida.


			– Gostou do carro?


			– Carro? Ah sim, do carro. Sim gostei, eu faço coleção de fotos de traseiras de carros – respondi gaguejando e tentando disfarçar o nervosismo. – Até mais, senhor. Me perdoe pelo inconveniente e se puder, por favor, não imagine coisas erradas de mim!


			– Não imaginei, Josh – ele replica. Meu sangue congelou. Em nenhum momento eu havia mencionado meu nome. Eu simplesmente fiquei sem reação. Pensar e falar naquele momento não eram duas coisas possíveis. Ele me cumprimentou novamente e saiu em direção à casa. Foram as quadras mais confusas da minha vida. Se as coisas não faziam sentido antes, agora tudo se embaralhou de uma vez por todas. 


			Já em casa, fui direto para o quarto, como de costume. Me lancei na cama e fiquei pensando. Havia muitas possibilidades explodindo em minha cabeça e então tentei ser racional. Talvez eu tivesse perdido a memória em algum acidente trágico e meus pais esconderam isso de mim temendo uma recaída, revolta ou algo parecido, afinal já vi filmes com esse enredo. Eu precisava de respostas. Decidi que não faria outra coisa naquele dia a não ser divagar à espera de uma luz. A calmaria do meu quarto não durou muito e escutei a campainha tocar. Nada fora do comum até então. Desprezaria a situação, se não fosse pelo fato de ouvir minha mãe gritar meu nome. Era sábado. Jamais seria um amigo meu. Eles não acordavam antes do almoço. Nem eu deveria estar acordado, mas, para confirmar, olhei pela janela e deveria ter fugido por ela quando vi minha mãe conversando com Abgail. Elas riam e pareciam se conhecer. É demais para a minha cabeça. Eu tinha que descer. Já era a quarta chamada. 


			 – Vamos lá, Josh. Você queria essa chance, lembra? Enfrente seus fantasmas – disse para mim mesmo. Claro que se todos os fantasmas fossem lindos como Abgail eu adoraria viver em uma casa mal-assombrada. Criei coragem e desci os degraus tentando manter a calma. Minhas pernas tremiam e minha mão começava a transpirar, algo incomum em uma temperatura de se usar meias.


			– Josh. Sua simpática amiga veio trazer seu celular. Crianças, vou me retirar, preciso terminar algumas coisas – ela terminou se despedindo de Abgail e entrando em casa.


			Fiquei bizarramente envergonhado. Não conseguia encará-la e foi ela quem tomou a iniciativa.


			– Seu celular – disse de uma forma áspera e me devolvendo o aparelho.


			– É, sim, meu celular – sussurrei, tentando imaginar onde ela tinha conseguido.


			– Meu pai pediu que eu lhe devolvesse, mesmo que tenha o utilizado para bisbilhotar minha casa – respondendo então minha dúvida. Ela olha para o interior da casa à procura de algo e olhando novamente para mim continua de uma forma fria. – Será que pode me acompanhar? Precisamos conversar.


			– Precisamos? Quer dizer, é claro que precisamos – retruquei.


			Saímos pela rua e começamos a caminhar vagarosamente.


			– Josh Patt está de volta – ela diz, rindo de forma irônica.


			– Como assim de volta? Seu nome é Abgail, não é? – retruco não entendendo qual o motivo do tom de ironia, já que era a primeira vez que conversávamos.


			– É melhor se acalmar. Até parece que está diante de um fantasma – dispara novamente.


			Ela fala como se já nos conhecêssemos de longa data e a cada minuto essa sensação se intensificava. Caminhávamos pela rua e o dia estava belíssimo. Aquela visão nebulosa de minutos atrás deu lugar a um sol entre nuvens. A brisa ainda estava presente e trazia com ela as folhas das árvores que ficavam caídas pelas guias. Abgail sempre olhava para frente, mas em alguns momentos, podia jurar que enquanto eu não a observava, algo que era difícil, seus olhos me procuravam. A brisa daquela manhã fazia seus curtos cabelos dançarem no ar. Nossa, acho que eu estava ficando apaixonado. Ficamos em silêncio durante boa parte do caminho, quando de repente ela quebrou a sinfonia dos mudos.


			– Você sabe o motivo que me traz aqui, não sabe? – perguntou, mantendo o olhar para o horizonte.


			– Porque eu estava bisbilhotando sua residência. Ou pelo sonho? 


			– Sonho? – ela disse rindo. – Ainda acredita que tudo foi um sonho? Nada do que viu foi um sonho, Josh. Tudo está ficando cada vez mais nítido, não está? Não são sonhos, são memórias.


			– Do que está falando? Está me dizendo que tudo o que vi foi real? – eu disse, rindo de forma irônica. – Que possuo habilidades sobre-humanas e que você foi encarregada de cuidar de mim?


			– Seus “sonhos” estão apenas remontando fragmentos de uma memória existente, mas inativada, e quanto a cuidar de você – disse rindo. – É coisa da sua cabeça. Você possivelmente está se sentindo o ser mais especial desta Terra, não está? Quem você pensa que é? Uma espécie de super-herói?


			– Tecnicamente sim. É claro que ainda não sei ao certo qual o meu superpoder, mas – respondi e ao observar sua feição se fechar, digo: – Calma, é brincadeira, ok? Quer falar sério? Agora é a sua vez de assumir. Por que está brincando comigo, Abgail? Como nos conhecemos, se é que nos conhecemos?


			– Não tenho tempo para essas explicações. É o seguinte. Sei que nunca me viu na universidade, nem ao menos sabia da minha existência, mas tente não fazer nenhuma loucura ou bancar o Homem de Ferro e ir se revelando ao mundo. Coloque isso no pulso – disse, me entregando uma pulseira prateada que possuía desenhos estranhos e algumas pedras na lateral.


			– O que é isso? – perguntei olhando para a pulseira. – Por favor, agora sem ironia!


			– É uma forma de saber da presença dos outros. A chamamos de Gia – ela disse.


			– Outros? – sussurrei, mas ela nem ao menos me deu ouvidos, foi caminhando e se afastando. – Como saberei que os outros super-heróis estarão por perto? – disse, começando a ironizar totalmente a situação.


			– Você saberá – respondeu. – Acredite em mim quando eu digo estarmos bem longe de uma história em quadrinhos.


			– Você saberá! Que ótimo. Provavelmente conhecerei meus amigos Vingadores em breve – sussurrei para mim mesmo. – Só podem estar de brincadeira comigo. Como sempre, nada é tão confuso que não possa piorar. 


			Observei a pulseira que ela me entregou. Era fina, quase transparente e leve como uma linha de nylon. Não havia nada logicamente escrito, apenas um pedaço de alguma coisa com pedras na lateral. Que loucura.
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			O fim de semana pareceu uma eternidade, embora eu tentasse me distrair com a internet ou com a TV, aqueles olhos verdes não me saíam da cabeça. Tudo estava confuso, eu concordo, mas com a Abgail era algo diferente. Eu podia jurar conhecê-la realmente. Minha presença pareceu incomodá-la, mesmo que ela não admitisse, mas, o que eu podia fazer? Não estava com tanta coragem para me dirigir à sua casa outra vez e quem sabe ter a sorte de vê-la sem que me notasse. Durante horas desejei o sono para que o tempo vagasse sem que eu contasse os minutos para a segunda-feira. Segunda-feira? Onde está o Josh e o que fez com ele? Sim, eu poderia me perguntar. Imagine só, eu querendo que a segunda se apresentasse.


			Era noite de domingo. Meus pais conversavam no sofá, meu irmão Kevin falava com a namorada ao telefone e eu estava ali, perdido, sem nada que pudesse satisfazer meu desejo de ver Abgail. Decidi dar uma volta pela vizinhança. O tempo fora de casa estava frio, as copas das árvores balançavam levemente se entregando à sinfonia do vento ao tocá-las. Um clima desses não era exatamente cativante para uma caminhada, mas, quer saber, não me importava. O que eu precisava era ver algo fora do quadrante da minha batcaverna. Meus pais estavam tão entretidos que nem ao menos notaram minha saída. Coloquei uma roupa quente e confortável e então comecei a caminhar. Minha casa ficava no meio do quarteirão e nossa rua era larga e coberta por folhas nesta época do ano. Procurei não pensar em nada, como se conseguisse. A cada passo, me imaginava andando com a Abgail. Em alguns momentos pude ver nossos dedos entrelaçados enquanto sua cabeça repousava em meus ombros. O que era isso? Eu mal a conhecia e o pouco que conversamos foi o suficiente para notar que ela me detestava. Ela estava claramente fazendo algo forçada. Por que eu não conseguia esquecê-la? Me sentia impossibilitado de barrar esse tipo de pensamento. Caminhei por muito tempo até que reconheci o lugar. Olhei para os lados e observei um cruzamento logo à frente. Meu coração esboçou acelerar. Era a entrada de sua rua. Como assim? Eu havia andado tanto que chegara à sua rua sem ao menos pensar o caminho? Da primeira vez eu precisei de um mapa. Me aproximei o bastante para ver a casa. Fiquei observando. Apenas dois carros passaram por mim e depois nenhum movimento por minutos. Algo muito estranho estava acontecendo comigo e eu precisava voltar. Hora de entender essa loucura. No caminho de volta, notei que as folhas estavam mais inquietas no asfalto, pois o vento aumentara significativamente. Alguns relâmpagos surgiram no horizonte avisando o que viria logo a seguir. Não me preocupei, a chuva não me alcançaria, além disso, já estava próximo de casa. Andei pela calçada até minha quadra, onde pela primeira vez notei algo ainda mais assustador. Os nossos vizinhos estavam em suas portas aparentemente à espera de algo. Pareciam preocupados e ansiosos para avistar o que procuravam. Passei por eles e então os cumprimentei. Diferente! Pensei. Chegando à entrada de minha casa, lancei novamente o olhar para aquela cena e notei que todos me observavam. Acho que já passou da hora de dormir. 


			– Filho, onde você foi? – perguntou minha mãe.


			– Apenas dar uma volta – respondi, me dirigindo ao quarto.


			Enfim, vou desmaiar. Raios intermitentes cortam o céu e começam a preparar o ambiente perfeito para um descanso profundo, mas ao me deitar, temo não conseguir pegar no sono. Fico observando a janela ser atingida pelas gotas da chuva que havia sido anunciada. Fecho os olhos e constato que minha cabeça está agitada demais. Imagens de Abgail me consomem. Flashes invadem minha mente e trazem imagens de nós dois, abraçados naquela mesma cama. Tudo é tão real que quase posso sentir seus dedos tocarem os meus e deslizarem, contornando minha mão. Em outro momento eles se entrelaçam e nossos olhos se cruzam. Beijá-la seria apenas o grand finale daquele momento que eu desejaria que não tivesse fim. Deslizo meu dedo por sua face e sinto como sua pele é macia e como seus traços foram perfeitamente esculpidos. Aproximo meu rosto do seu e seus olhos se fecham. Começo a sentir sua respiração e quando estou próximo o bastante de seus lábios um trovão rasga o silêncio e traz meus pensamentos de volta à sanidade. Novamente só, e pirando. Respiro fundo e coloco as mãos atrás da cabeça à espera do sono que não tarda a me consumir.
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			Finalmente amanhece, e é segunda-feira. Abro os olhos e apenas uma coisa me vem à mente: preciso encontrá-la. Meu quarto está organizado e minhas roupas estão perfeitamente dobradas sobre a cadeira. Talvez meu fim de semana realmente tenha sido longo, devo ter ficado muito tempo ali, organizando as coisas, pois a situação era dolorosamente trágica. Sem mais delongas, a roupa estava lá, pronta para ser vestida. Foi o que fiz e logo desci a escada com a mochila nas costas. Meu pai estava na mesa tomando café e lendo jornal. Há muito tempo eu não fazia isso, afinal eu nunca estava acordado para tal. A comida estava maravilhosa e minha mãe me surpreendeu ao não questionar a antecedência desta manhã. Normalmente ela gritaria entre quatro a cinco vezes me avisando quantos minutos eu estava atrasado, mas não naquela segunda-feira, as coisas agora estavam diferentes. 


			Ao sair de casa, observei o ponto do ônibus escolar terrivelmente lotado. Não seria desta vez que eu lhes daria o prazer da minha companhia. Comecei então a caminhar. O clima estava ótimo. Um sol tímido entre nuvens, uma brisa agradável e o movimento normal das pessoas se dirigindo aos seus afazeres diários. 


			Dois mil metros depois lá estava eu, em plena escadaria da Universidade de Random Morris. Havia algum tempo desde a última vez que cheguei no horário, então me esqueci do quão congestionada ela ficava. Fiquei algum tempo parado, apenas observando. Não acreditava que pudesse encontrar Abgail naquele aglomerado, mas gostei da movimentação. Comecei a subir os degraus e senti um puxão que quase me fez perder o equilíbrio. Era o Gimi. 


			– E aí, amigo viciado? – ele disse.


			– Que papo é esse? – eu repliquei sorrindo.


			– Te esperei no sábado para jogarmos on-line, mas nada – ele me puxou e examinou meus olhos. – Qual foi a boa da vez, brow? 


			– Seu idiota – retruquei e subimos juntos.


			Adentramos pela gigantesca porta e cruzamos outra escadaria. No corredor principal, Gimi ergue meu braço direito dizendo:


			– Cara! Pulseira legal. Brilha como aquelas luzes de festas baratas.


			– Do que está falan...? – não terminei a pergunta. A pulseira que ganhei de Abgail brilhava como uma luz fluorescente. Logo me lembrei do que ela me disse sobre os outros. Imediatamente me detive no meio do corredor e comecei a observar todos os alunos. Minha mente ficou novamente agitada. Se realmente toda essa história for real, alguém que a conhece está bem ali, camuflado entre nós.


			Entramos na sala de aula. O professor Steve ministrava a matéria de Estatística, mas nem as contas malucas roubariam minha atenção da pulseira escondida sob a manga da jaqueta. Minhas pernas estavam agitadas, balançavam de um lado para o outro. Eu estava ansioso demais para ficar ali, sentado. Pedi licença e me retirei da sala. Minha cabeça estava entrando em pane. Fui até o primeiro bebedouro e coloquei o rosto em contato com a água gelada. Queria estar sonhando, mas ao invés disso, tive a resposta para minha dúvida paranoica. Eu saí para me certificar que era a distância entre nós que fazia a pulseira brilhar e longe da sala de aula ela estava apagada. Aquele objeto estranho não passava de um fino fio transparente envolvendo meu pulso. Eu começava a acreditar em humanos com habilidades surreais. Só podia ser brincadeira. Alguém na minha sala era o que eles chamavam de CN. Certo, mesmo que exista esse tipo de “gente”, quem seria?


			Ao retornar para a sala, era inevitável não olhar para cada um dos meus colegas e especular: será que é ele? Não, muito idiota. Deve ser ela. Não, acho que não. Minha mente viajava à procura de respostas e padrões que pudessem saciá-la. Eu me sentava no meio da sala, nada tão nerd quanto o Alfredo Boris e tão desleixado quanto os bagunceiros do fundo. Tentar criar um estereótipo de comportamentos anormais estava me causando enxaqueca. A cada minuto ali era como se uma peça do quebra-cabeça desaparecesse. Jamais encontraria alguém que pudesse ter atitudes suspeitas a ponto de ser chamado de X-Men ou algum membro dos Vingadores. Estudávamos há dois anos e nunca notei, mesmo que não tenha tentado, algo estranho o bastante. Vamos, Josh. Pense. O sinal soou. Só havia um caminho e foi o que fiz. Teria que nos próximos dias estar perto o bastante de cada um dos cinquenta alunos da sala. Uma ideia que poderia me dar muito mais trabalho do que eu imaginava. Sabe o que mais sinto falta? É de alguém para conversar. O Gimi é um grande amigo, mas o que seria dessa amizade se lhe contasse sobre computadores com vida própria, Abgail, linha do poder? Eu estava ferrado e muito angustiado por não poder dividir este fardo com ninguém. Não sou louco, nem perto disso, eu só queria saber o estava acontecendo com o mundo normal e previsível de outrora. Todos os dias vivendo com pessoas normais, agindo de forma normal e desfrutando de uma vida monótona aparentemente estava no passado. 


			Já chega. É hora de ir embora.
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			Já em casa, fui à procura de algo que poderia certamente me ajudar. Revirei algumas caixas antigas que estavam no porão e quase tive uma parada respiratória depois de tanto espirrar. No ano passado, a Random Morris distribuiu um Livro Registro com a foto de todos os alunos divididos por especialização. Eu tinha apenas que me organizar. Não precisava necessariamente falar com nenhum deles, apenas chegar próximo o suficiente para testá-los. Com aquela relação de fotografias ficaria fácil assimilar o rosto e eliminar os reprovados. Comecei a folhear as páginas e percebi que perderia tempo demais analisando um a um. Eu precisava ser mais eficiente.


			No dia seguinte, cheguei à sala de aula e me sentei na última fileira. Algumas salas eram no modelo de anfiteatro, sendo assim, podíamos enxergar a todos. Havia apenas uma porta de saída e ela ficava bem ao meu lado. É disso que eu estou falando. A ideia era simples. Sentaria na cadeira mais próxima da porta e esperaria as “matilhas” passarem, se afunilando no corredor estreito. Como eu não pensei nisso antes? Basta apenas aguardar que cada grupo passe por mim e identificar em qual deles a pulseira brilharia. O plano estava em curso e eu mal podia esperar o final da aula. Lá estava eu. Os minutos se tornaram dias e enfim o sinal soou. Alguns gritavam histéricos e corriam empurrando os que apenas queriam caminhar. Outros falavam ao celular e pensei em como a vida se resumia a compras e bebedeiras para algumas pessoas. Os grupos passaram por mim, mas nenhum sinal luminoso. A última pessoa na sala era Timóteo Rossi, professor de Cálculo. Concordo que ele parecia estranho e maluco ao formular cálculos complexos espontaneamente durante a aula, mas não. Ele apenas era inteligente e crânio demais. Ao me ver, ele sobe os degraus e se aproxima ajustando os óculos no rosto. 
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